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RELATaRIO DA REUNI~O SOBRE PROGRAMA DE PESQUISA DA FUSARIOSE

EM PIMENTA-DO-REiNO

I

,

1 - INTRODUÇ1\O

* A cultura da pimenta-do-reino (Piper nigrum L .:) é uma
das mais importantes, sobre o ponto de vista econômico, para o
procutor rural da Região &~azônica. As áreas de cuitivo já e-
xistentes colocam o Brasil em tercei~o lugar entre os maiores
produ,tores do mundo -: Os, tipos de pimenta produzidos, a pimenta
preta e a pimenta branca. são produtos de exportação que contri
buem para a balança econômica .do País.. O Brasil, no período de_. .
1975/1976, .exportou para países estrangeiros ma í s de 18 :000 to-
neladas, cuja receita foi superior a 27.000.00D de d6lares~·con. -;-

sí.de rando o preço de 1.500 d6lares U.S. por tonelada.
.;

-Tendo em vista a importância da cultura e com 0- in-
tui to de discutir programas de pesquisa e trabalhos relaciona-
dos com a Fus·ariose da p.í.merrt a+do-r r'eí.no , bem como elaborar comu
nicado técnico contendo pxoce'dí.rnen+os recomendados para o con-
trole desta enfermidade e estabelecer as diretrizes de pesquis~_
e mecanismo cooperativo entre· instituições envolvidas, realizo~
-se, nos dias 3 a 6 de abril de t978, na sede do CP,ATU em Be-
lém, Uma reunião da qual participaram z:epresentantes do Cl?ATU,
Il\ATAH, ENATER-PA, DFA-PJ.., CMiTA e PROPIPA •.

"
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2 - TRABALHOS APRESENTADOS PELO CENTRO DE_~S>--::;AGROPECUl\RIA DO TROPi-
CO O~lI DO - CPATU. »>

IDENTIFICAÇ~O !)Q FIJW...<' .7.•...vv.l··t,a n ae ma t o c o c o a COMO ESr~GIO PERFEITO

DE Fusarium soZani f. sp. piperis

Fernando Carneiro de Albuquerqu~

RESU~10

Foram constatados peritécios do fungo Nectria haemato

aoaaa associados a tecidos infectaàos do caule de pimenta-do-reino
depois de mortos. A' partir .de es t.ru't.u.ras deste fungo, foi feita a
relação com a "forma especiais" Fusarium soZani f. sp. piperis,com

provando-se sua patogenicidaàe à pimenta-do-reino. Verificou-se que
se trata: de um fungo heterotálico. A formação de. esporas sexuais-
ascosporos, no interior dos peritécios,tem importante papel na pr~
pagação da doença e na viabilidade. 'das características fitopatogê

'. . I _

nic~s do fungo. Tem sido observado que quarid o os peri t.ê cí.os se de .
senvolvem em pimenteiras em determinadas areas, inicia-se .também
a disseminação aérea d6 pat6~eno. . ~ -

~ ..
Este fungo forma clamidosporos'que permanecem no solo e " .

iniciam ciclos. primários da doer.ç a .. O contacto de '" .infecos ra1.zes
"

tadas transmite a doenç~ de uma planta para outra e apos a morte
da pimenteira formam-:-sesobre os. tecidos apodrecidos os esporos
assexuais~ macroconídios e posteriormente os esporos sexuais - as
cosporos,.que sao respo~sáveis pela disseminaçã~ da doença na paE
te aérea.

EFEITO DA COBERTURA DO SOLO NA PRODUTIVIDADE DA PIMENTA-Da-REINO
EM RELAÇAO APROPAGAÇAO DAPODRIDAODAS RAIzES E DO pE.

F~rnando Carneiro de Albuquerque

R E S UMa

Em. um ensaio d~ blocos ao acaso foram comparados os
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efei tos da cObertura morta com folhas,de cap'í.m e da cobertura viva
constituída de vegetação expontânea roçada,em relação ao solo sem

.'proteção, na produti vidadeda pimenta-do-reir:o em área de .latosso
10 amarelo e fertilidade baixa. Os resultados de 4 anos evidencia
ram o valor da cobertura morta na produtividade. No 49 ano de pr~
teção o tratamento cobertu:ra morta forneceu um rendimento de 3.560
J<g de pimenta preta seca, enquanto as produções' nos dois' outros
tratamentos foram de 1.890 kg no tratamento sem cobertura e 1.900- kg no de cobertura viva.

Quanto a influência no controle de podridão das raízes,
verificou-se que o fndice de propagação foi mais acentuado na área
com cobertura morta que atingiu' a 13% no 49. ano ~e produçã~, en
quanto que no tratamento com cobertura viva ocorreu o menor índice
de ataque,ou seja de 3%. No tratamento sem cobertura a enfermidade
ocasionou perdas equivalentes a 8%.

A prática com cobertura mo rta ,por manter. um índice' de
produtividade maior e constituir uma ~aneira de conservação do so
10, deve serrecomenda~a. Par~ o controle da podz Ldáo das . 'raizes

. .
e do pe, outras práticas devem ser adotadas' concomitantemente.

. '...

, ~.

/ E F E I T O O O B E N O N Y L N O C O NTR O L E O O S E C A M E IH O O O S R A MOS O A .

DO-REINO (Nectria haema~co~éa f. sp. piperisJ

f' Hv1 E rHA -

~aria de Lourdes Reis Duarte

R E S' U MO_

Com o objetivo de comparar a eficiência do fungicidà be
nOffiyl(meti'l-l-_(buti~ carbamoil) -2-benzimidazol carbamato), aplic~

,
do na forma de solução aquosa e emulsão fungicida-óleo-água, no
controle do secamento dos ramos da pimenta-do-reino, foram instala
dos experimentos em -Belém e Altamira, Pará. O fungiéida foi testa
do nas seguintes-dosagenf em princípio ativo: 0,05% (aplicado em
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solução aquosa) 0,5%, 1,5% e 2,5% (aplicado na forma de emulsão
fungicida-óleo-água). Todos os tratamentos foram aplicados em in
tervalos quinzenais, durante 10 meses. Em Belém, adicionararnrse
10 ml de adesivo por litro de calda fungicida, porém em Altamira
adicionaram-se 50 ml de adesivo para cada 10 litros. de calda fungi

- -
cida. Antes do início das púlverizações e em cada rrês após a pu Lve r í,

~aç~o, ,fo_rarofeitos levan tamen tos mensais do númez o das o plantas
doentes, por tratamento. Dados sobre produção dos diferentes trata. -mentos tambem foram anotados.

.t

Os resultados obtidos demonstraram diferenças signific~
tivas entre ós tratamentos. 'A adição de maior quantidade de adesi
vo favoreceu a absorção do produto pela folhagem da pimenta-do-rei
no, resultando em melhor eficiência no controle da doença. (Fig. I
e 2) •

DETE~M,INAÇAO DA ATIVIDADE SISTtMICA·DE BENOMYL EM DIFERENTES NI
VEISDE pH, EM PIMENTA-DO-REINO

Ha r i.a de Lo u r d es Reis .Du a r t e _ -. ~.. .•

RESUMO
--

A atividade sis,têmica do f unq í.cí.da be norny L (meti 1-1- (bu
til-carbamoi 1)-2-benzimi'da~01e ca.rbama t.o) em pimenta-do-reino foi
testada usando-se' diferentes níveis de pH com o objetivo de deter
minar qual o nível de pH ótimo para uma melhor ,absorção do fungici
da pela" p.í.rnen t.a+do-rre í.no, O produto foi testado nas dosagens de
2.500 ppm, 5.000 ppm e 10.000 ppm+e .nos níveis de pH de 2,0,2,2,
2,4 e 4,9. As plantas testemunhas foram regadas só com água desti
lada compH 5,9.- O fungicida foi aplicado ao solo uma única vez.
Foram ã ns t aLados 2 ensaios; -no primeiro _ens'aio, as plantas foram
inoculadas antes da'aplicação da fungicida no solo. ~ técnica de
inoculação usada foi de punctura, na axila da quarta folha a con
tar do'ápice, de plantas com doze meses de idade, onde colocaram-, .
se duas gotas de uma suspensão de esporos de Nectria haematococca
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f. sp. piperis (Fusarium soZani f~ sp.' piperisJ na concentraçio de
104 esporos/ml~ A atividade sistêmica foi medida através de bioen
saio usando-se o fungo Colletotric~~j'gloeosEorioides (Quadto 1).
Forar..fei tas anotações sobre o prog-resso e supressao da doença nos
do~s ensaios (Quadro ,2).

"f'
EFEITO DA ASSOCIAÇ~O FUNGICIDA * NEMATICIDA NO 'CÚ~TROLE DA

"DAO DAS RAIzES E DO Pt DA PIMENTA-DO-REINO
PODRI

• Jose Emilson Cardoso

R E SUMO

o trabalho em apreço tem corno objetivo encontrar um méto
do eficiente para o controle da podridio das raízes e do pé da pi
menta-~Q-reino, principal doença da cultura na região amazônica.
Este trabalho se encontra instalado no município de Curuçá-PA •

. "

.,"
Defensivos utilizados: nematicidas: Furadan lOOg/planta,

:Temik 50g/planta, Nemagon 25g/planta associados ,uIp.a um com os fu;n
gicidas: benomil, captafol, captan, todos na dosagem de l5g)planta.·
Os 10 tratamentos resultaram de combi~ações de cadá fungicida com
todos os.nernaticidas. As pimente~ras testemunhas nio receberam nen
hum defensivo.

" ,
Os nematicidas foram aplicados ao redor das

um raio de um metrô a partir .do caule, incorpo~ados a
dade de 15 co. Os fungicidas foram diluídos em água e
bre as área~ previamente-tratadas pelos nematicidas na
de 5 litros da calda fungicida por planta~

plantas em
uma profundi
aplicados 50

proporçao

,
~-:

·Os paxâme t.xos que serao adotados para avaliaçio: 1) nÚIne
ro de nematõdeos/lOOg de solo (amostrageffiperiódica)"2) mortalida
de das plantas e 3) ~rodução em kg/planta.

"

O trabalho se encontra em andamento, sendo que já foram
feitas 2 das 4 aplicações anuais.



*Correspondente ao pH de água destilada - tratam~nto testemunha
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DOSAGENS E NIvEIS DE pH (~DIA DE 3 REPETIÇÕES) ENSAIOS A e B

~
C
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DI S COS DE FOLII/\S HET I H/\I>/\S m: I' I./\NT/\~; DI': I' I m:~;T(\-I)()- lU': J rJOHECAnllS (:0:-1 SOUjÇhO DE 1\í'::;o:-rn. E:'1 DI fé:RE:;'i'ES

...•.
HALO DE INIBIÇÃO (em)DOSAGENS

E N S AIOS DO
FUNGICIDA NíVEIS DE pH

(pprn) 2,0 2,'2 2,4 4,8

"A 2.500 2,67 2,00 1,00 1,00
/

(APLICAÇÃO DO FUNG~ç.IDA
ANTES DA INOCULAÇÃO) 5;000 ' , 3,33 2,50 2,33 2,80

/

·•·••••H4

10.000 1,73 2,67 1,50 2 50,
t.•.'.' ..... "'.:.'~.""

i
.•... ,'
1.~1~4"-

"B 2.500 4,17 3,00 4,67 3,00
(APLICAÇÃO DO FUNGICIDA
APOS A I~OCULAÇÃO) 5.000 4,67 3,67 3,67 1 50, ,

,
.

10.000 2,80 5,30 2,83 1,83

*Corresponde ao pH da agua destilada' ~ tratamento teste~unha

5,9*

0,0

0,0

0,0' '

""""'."
.~' •..• f ••.

""'0,0 "
'".'

/
,

0,0

0,0

.' t~. I f.!l t'" .,,,E !.

I " [~ JI
" -• .' ,.,
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fi&ura l-Efeito de benocyl em dife~entesdosagens, quand6 aplicado na

de 'solução aquosa e einulsãobenomyl-õleo-âgua, no controle do
mento dos ramas da pi~cnta-do-r~ino. Benevidcs, PA (~~dia de.6
t í ço e s ) .:
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figura 2 - Efeito de beno~'l nas dosagens de 0,05% soluç~o aq~osa; 0.5% emul
~,

são; 1,57. emulsão; 2,57. emulsão e testemunhas no controle do secamen
to dos ramos da pimenta-do-reino. Altamira, PA (media de.6
ções).

, .

"

,-
repeti



--------------------------- --- ---~---------------_._------- ---
" ...:'

I •.,[i~:~APA,_. 10

[t E I T O O E O I F E R Eur E S F U NG I C 10 A S ti O T RA T'A ~1E N T O O E E S T A C A S DE

T ,', - O O - ;z E U 10 ( P -:? e r n i g T':tm ) I N F E T A O A S P \0 R li e c t r i a h a e ma t o c o c c a
; \,

r (' l c rI i f. s P ~ P -:? e ri s ) . .t. V
F e r n a n d o C a r n e i r o le A 1 b u que r que .

PIMEN
(F.

.
R E S U"~' O

Foi desenvolvido um ensaio de tratamento de estacas de
pi~cnta co reino, com ciferentes fungicidas, visando selecionar os
::.~!isletais às estruturas do fungo patogênico que se desenvolvem
:lOS .tec í do s infetados do caule ..Os tratamentos consistiram em se
:,Izer imersão de estacas infetadas naturalmente, em SUSp2I1SÕes aqu~
s~s'defungicidas durante período de tempo que variou de um·a dez
:-:,inutcsdepende ndo da suposta ação de fitotoxidez. As estacas do
t rat ar.ento t.esternunha f oram irr.ersasapenas em água. Uti lizaram-se
os se~~i~tes fungicidas: Cloreto metoxietilmercúrio 0,003%, Triadi
r-c fon 0,05% e.O,l%, Benoray L 0,1, Oxido cuproso 0,5%, Tiofanato me
~ículc 0,14%, Captafol 0,5%.

,
\ .

Após o trata.:lento, as estacas foram levadas para propaga
~orcs COD solo esterilizado e plantadás em parcelas distribuídas
om b Lcco s ao acaso , com 8 tra t.amen tos e 4 repetições.

Forc.m feitas avaliaçoes aos -7,-15 e 30 dias apos o trata
~cnto, considerando-se a emissão de brotações. Aos 15 dias a per
ccnt.eç ern de Lanç ame nt.os atingiu 77-,-5%no tratamento com Beriomyl,
43~ cc;n Tiofanato metílico, 30% com Captafol e 15% com Cloreto me
•.. v' -°1 . ,; ....0 .. 1E _1 merç",r1o. Nos 6emais tratamentos, inclusive o testemunha,
o ínc~ce- de e~issão de b~otação foi-abaixo de 5% (Fig. 3) .. Aos 30
di.:s ocorreu a morte ce estacas devido à falta de enraizarnento. A. ~.
pcrce~tagem de sobrevivência caiu para 41,5%, 22%, 12,5%, nos tra
tw~en~os BenoDyl, Tiofanato metílico e Captafol, respectivamente
(Fig. 4). Uma vez que nenhum fungicida mostrou-se 100% eficiente
para recuperar estacas infetadas, os resultados poderão servir de
base para indicação de fungicidas adequados ao tratamento de estacas
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Figura '+ - Comp a r aç ao entre OS fungicidas benomyl, tiofanato metílico e capta

foi em relação ã testemunha, no tratament·o de estacas de pimenta-do-
, .

reino infectadas por F. solani f. sp. piperis (média de 4 repeti

ções) •. "
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~;,1dias,como medida de prevenção, para impedir a introdução de es
poros do fungo patog~nico em novas areas.

SELEÇAO DE PLANTAS DE PIMENTA-Da-REINO V1SANDO RESISTENCIA ATRAVEs
o E o IS S o C IA ç A o G E N E T IC A'

Maria de Lourdes Reis Dua rt e >

• R E S UMa

A podridão das raízes e do pé e o secamento dos ramos da
pir.:enta-do-rel.nocaúsadas p"or Ne.ctria haerr.atococca (Fusarium soZa

n i f, sp. piperisJ constituem fator Lí.mí.t.a nt.e da produção desta pi
, .

perácea. Pesquisas visando o controle químico desta doença vem sen
do desenvolvidas, porém é necessário que se busquem fontes de re
sist~ncia seja dentro.da própria cultivar Clngapura, seja através
de introdução de novos germoplasmas.para serem usados em proq rama s
de melhoramento da ctiltura.

.' --Visando a obtenção de fontes' de resistência baseada na ." .
dissociação genética fora~ ~btidas cerca de lO.OOO·plântulas de
pímenta-do-reino.cultivar Cingapura. Apóa· 6 meses de desenvolvimen
to as mudas foraminocu'ladas por at.omí zaç ào com puspens.ões -:lê, esp~
ros de F. so Zani f . sp. 'Riperi s. 1':1ensalmenteestão sendo fei tas"
contagens das plantas sobreviventes'.

-'. Cerca de apen~s 5% das'plant~s inoculadas escaparam a in
fecção. 'Nas'plantas sobreviventes observaram-se diferentes tipos
de les6es nos caules que poderão sei interpretadas como reação de
resistência. Estas m~das serão reinoculadas e,se possuir~m certo
grau de r~sistência, serão testadas quant~ ã produção.

,.
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CONDLÇÕES DA CÃMARA DE PRt:-ENRAIZAMENTO ESTACAS*
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QUADRO 3 - PERCE:\TAGE:'! DE ESTAC,'\S DE PürtNTA-Do-REI~~O E}iRAIZADAS EM REU,ÇÃO ÀS CU~;DIÇÕI::S ~:HIE::TAIS D,\

CÂl'1ARADE P~-ENRAIZAMENTO E DO MATERIAL VEGETATIVO.

% FORMAÇÃO DE MUDAS

COBERTURA SUBSTRATO ~~IENTE COM FOLHA SEM FOLHA

...SERRAPILHElRA ...AREIA .•.SOMBRA 98% Or.
-'SOL 957- 07-

SERRAGEM •. SOMBRA 927. . 07-

- SOL 937- . 0%
•

*Foram plantadas 20 estacas por tratamento

••••
lJ1
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OCORRtNCIA DE Phytophthora pal~i~ora EM PIMENTA-DO-REINO

Fernando Carneiro de Albuquerque
-,

RE S U M O

No ensaio de formação de mudas de pimenta-do-reino de Q~

unlCO no, ocorreu requeima causada pelo fungo'Phytophthora palmivo

ra. Esta enfermidade ocasion; les6es foliares caracterizadas por
apresentarem bordas fimbriadas. Como este fungo é c~mum na região
e pode também afetar a raíz e base do caule de pimenteiras adultas,
é necessário~d~se~volver .pesquisas visando ~ controle desta molé~
tia. Os primeiros testes realizados comprovaram a eficiência àos.

-fungicidas óxido cuprosoe captafol em prevenir e restringir a in
fecção..

3 ~ TRABALHOS APRESENTADOS PELA DtLEGACIA FEDERAL DE AGRICULTURA DO
ESTADO DO PAR~ - .DFA-PA.

LEVANTAMENTO DA FUSARIOSE E VIROSE EM PIMENTAIS NO ESTADO DO PARA

José Maria P. Conduru
e ,

R E S· U M O

Foi feito um levantamento minucioso da ocorrência dapo
drí.dâo das raizes e secamento dos ramos causados por Fusarium so l:a

ni f. sp. piperis nos principai~ municípios piperícolas do Estado
do Pará (Quadro 4).
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nL':\DRO4 - LEVANTM-lENTO DA OCORRt:NCIA % p_'~ÓSE E VIROSE NAS ZONAS,
RAS DE PIl-rENTA-Do-REINO, NO ESTADO DO PARÁ, 1977

PRODUTO

N9 DE PRo- OCORRfNCIA DE DOENÇAS

PRIEDADES FUSARIOSE MOSAICO
~:r:;ICIPIOS INSPECIo- N9 DE PRO- % .~9 DE PRo-

%NADAS PRIEDADES PRIEDADES

C?pitão Poço 287 91 31,71 70 24,77

Igarapê-Açu 260 04 1,53

. Ou r em 160 31 19,38 02 1,25

Lritu í a 106 38 35,84 12 11,31
-

Peixe Boi ..75 ---19 25,35
o '0

S30 Miguel do Guamã 65 09 13,84 01 1,53
.. .:.-

~ são Domingos -io Capim 59 08 13,56 12 20,34
,

Nova Tirnboteua 58 16 27,59

Haracanã .57 05 8,77

paragorninas 28 08 28;57 04 14,29

M~galhães Barata 02

"0

'.
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José Maria P. Conduru

CADASTRAMENTO DE PIMENTAIS DO ESTADO DO PARA

R E S UMa

A Diretoria do Hinistério da Agricultura, neste Estado,
através de seu Grupo Executivo de Produção Vegetal, realizou o ca

.dastramento de 1.157 pimentai~, concluindo esse levantamento nos
MunicIpios de Ourém, Capitâo Poço, Irituia, Paragominas, são ·Mi
guel do Guamá, Magalhães Barata, são Domingos do Capim e Maracanã,
estando quase~ concluIdos os municIpios de 'Nova T.:i.inboteua,Igarapé-
Açu e Peixe-Boi.

Essa atividade, que envolveu um pequeno numero de técni
cos em deslocamentos constantes durante oito (8) meses, possibili
tou uma soma de dados de muito interesse para uma análise da pipe
ricultura est3.dual. Observou-se que em todos os municípios. ocorre
a Fusariose, destacando-se Irituia, Capitâo Poço e ~ova Tiwboteua
com maior incidência, com mais de 25% .de propriedades atí.riq í.da s pe

. .~

10 fungo, altamente prejudicial ã lavoura.

o cadastramento permitiu ainda obter-se números i~teres
santes, ccno a "popu Laç áo de pimenteiras' segundo a idade,constatan '.
do-se que das 2.849.603 pimenteiras existentes. nos municIplos do

. , - -

setor 05, com levantamento já concluIdo, há aumento acentuado de
plantio nos anos de ·1976 e 1977 (49,7%),0 que mostra bem que. as
medidas adotadas pelo Ministério da Agricultura permitiram que o
agricultor aprendesse-como controlar·a aceleração das doenças, que.
estavam afastando o pipericultor .para outras' atividades rurais •.Mu
nicípios .como Paragominas apresentam o maior número de pí.me n t.eí,

ras com menos de um ano (plantio de 1977) com tendência a elevar-
se n.aí.s no ano de 1978. Para cada municIpio pôde-se obter a taxa
de Expansão Pipe.rícola (tep) que possibilitará uma determinação,
bastante precisa, da est í.rnat.í.va de produção para 'os três próximos
anos. paragominas' e são i>ligueldo Guamá, por exemplo, estão com
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sua "tep" acima de 130%, enquanto que ,os demais municípios do setor
com levantamento concluído, são Domingos, Capitão Poço, Ourém e
Irituia estão, respectivamente, c::omsua "tep" de 87,4%, 69,9%,
55,5% e 69,1%, o que bem demonstra a intensidade de novos plantios.

'.

A determinação de tamanhos de propriedades piperícolas,'
em função do número de p.í.merrt e.í.r-as cultivadas" nos permitiu numa
primeira análise, classificar em: pequenas propriedades, as que não

"atingem 3.000 pimenteiras; médias, as que vão de 3.000 a 10.000
pimenteiras cultivadas; grandes, as que estão mais de 10.000,
mas não ultrapassam a 50.000 pimenteiras e muito 'grandes, as que
estão c~ltivándo pimenta ac.í.ma desse número: No setor 05, Ja rnen
cionados seus muu í.c Lp í.o s , maior número de propriedades está na

, '

.classificação de pequena, com cerca de 71,6%, enquanto que as mé
dias propriedades constituem 19,0%. No entanto, no que diz respei
to a número de pimenteiras, as grandes propriedades, que cohsti
tuem 9% do total, e que têm mais de 30.000 pimenteiras e menos de
50.000,·abrangem 46,9% da populaç.ão, quase o mesmo que as médias
e pequenas, juntas~ que alcançam' 47,4~ das piment~iras do setor.

'""-'

LIBERAÇAO DE ~REAS PARA PLANTIO DE NOVAS PIMENTEIRAS . '. .. .

José Maria P. Cbnduru

, ., R E S U M O

Dentro da programação do Grupo Executivo de Produção Ve
getal da. Delegacia Fe deraL de Ãgricul,t'ura, no Estado do Pará, a"
liberação'de áreas consideradas aptas para o 'plantio, de 'pimenta ...
do-reino, quanto à natureza do solo e proximidade de focos de doen
ças, constituiu-se .uma de suas intensas atividades.

As medidas adotadas possibilitaram alcançar 'resultados
, '

expressivos, no que diz respeito ao aumento do nún1ero de novas' pi
menteiras, fator 'que refietirá na política do Governo de aumentar
a exportação.
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A expansao da cultura, no mornent.oIat.ua L, já exige um es
tudo de mercado internacional que conduza o País à uma programaçao
diSciplinada,. tendo em vista o limite acon se Lhâve L da população pi
pcrícola, a fim de que hão se prejudique um· comércio que tem sido
b~se da propriedade agricola paraense.

Comparando o que foi realizado em lQ76 e 1977 verifica
moS quanto-vem crescendo o novo interesse pela pipericultura no 'Es
~Jdo, cem base agora num mais cuidadoso estudo preliminar de' im
D1Jntação de novos pimentais, graças ao bom entendim~nto entre Ban
cos e Ministério da AgricUltura.

Os Bancos, muito especialmente os oficiais, consolidaram
" o trabalho do Ministério exigindo atestado de libéração de . áreas

aptas à cultura da pimenta~do~reino, bem como atestado fitossanitá
rio do material a ser utilizado no plantio. O Quadro 5 mostra o no
vo interesse despertado pela pipericultura.

Qt!ADRO 5 - ÁREAS LIBERADAS PARA PLANTIO DE pn1ENTA-D~REINO, PERloDO 76/77

. " .

.' A.~OS ·N9 DE N'lJNIC1PIOS
. N9 DE PROPRIEDADES N9 DE PIHENTEIRAS

INSPECIONADAS A PL,ANTAR ~ .

1976 41 623 2.715.350

1977 43 1.522 7.979.600

Com detalhes o Quadro 6 moitra, município por município,
as inspeçoes realizadas. Destaca~se o município de Paragominas co
mo o mais interessado no plantio de p í.me nt.a+do+reLno , com .8,8% do
total a ser plantado.no Estado.

'.

,
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',:',\DiW 6 - LIBERAÇÃO DE ÃREAS PARA PLANTIO E NÚ}1ERO.DE PIMENTEIRAS A PLANTAR EM.
1978, DURANTE INSPEÇÕES REALIZADAS EH 1977.

\.' DE 7. *MUNICíPIOS
N<?DE

PROPRIEDADES
N<?PIMENTEIRAS

. À PLANTAR

01
02

• 03

o)
Dó
07
Uti
O')
10

. 1 1
12
13
li.
15

. l!,
1 7
18
19·
20
II
72
23

. )!.

25
26
27
28
29
30
3i
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43

paragominas
Cameta
Igarape-Açu
Acara
Abaetetuba
são Domingos do Capim
Capitão Poço
Hoju ~
Ourem
prainha
Irituia
Nova Timboteua
Hocajuba
Santarem
Maracanã
Santa Har í a do Para
Bujaru
são Higue1 do Guama
A1tamira
Tome-Açu
Santarem Novo
Bragança
Capanema
Peixe Boi
Primavera
Bonito
Aveiro
Porte1
Curuça
Castanhal
~aga1hães Barata
Ho.nteAlegre
são .Caeteno de Odive1as
1-farapanim
Baião
Vigia

.Itaituba'
Senador Jose Porfirio
Tucurui
Viseu
Oeiras do Para'
Benevides
são Francisco do Para'

48
164

97
63
97·
31
65
57
27

184
31
48
63
82
25
30
20
33
85·
27.
08
30
20
13
12
05
33
24
08
06
02
19
11
04
13
04
15
10
0.2
02
02

·01
01

689.000
646.450
476.800
447.000
442.500
430.000
383.700
316.500
313.660
303.700
298.000
255.000
247.800
247.300
224.750
221.500
210.000
201.500
185.600
172.600
147.000
142.800
130.600

80.600
74.000
65.000'
49.500
46.-500
42.000
41.000
40.000
38.500
32.500
27.000
26.800
22.000
18.500
16.000
14.000
13.000
13.000
5.000
3.000

8,8
8,3
6,1
5,7
5,7
5,5
4,9
4,1
4,0
3,9
3,8
3,3
3,2
3,2
2,9
2,8
2,7 .
2,6
2,4
2,2
1,9
1,8
1,7

·1,0.
- de 1%

jl .

"
"".
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"
"" ~
"
"

*A coluna ~ltima refere-se i ~orcentagemde pimenteiras a serem plantadas pelo
t:lunicípioem'relação ao toeal de plantio programá.do
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Fato que deve ser bem estudado é a formação de grandes
pimentais. Recurso financeiro não é d .úní.co fator a se considerar .•
A experiência com a lavoura é o ponto principal. Há necessidade de
se limitar a vontade com q~e se pode realizar, com tranquilidade e
certeza de êxito.

Cabe uma última consideração a ser fei ta quanto a má qua
lidade que vem sendo notada no produto regional. Muitos exportado

ores têm queixas sobre o produto nacional que não alcança o mesmo
preço do obtido no Oriente. Técnicos do Hinistério já verificaram
que isso se deve aos grandes produtores, que utilizam secadores ar

-tificiaise que, para conseguirem secar toda sua produção, elevam
a temperatura de secaqern até 800e, pre j ud í.cando a qualidade do pro'

. ,
duto. O pequeno produtor, aquéle que seca a pimenta ao sol, é o
que melhor produto apresenta, de cor clara em seu interior e com
maior teor de· princípio ativo. Há necessidade dos órgãos financia
dores exigirem para os grandes produtores, uma bateria de secarbres
que proporcione o beneficiamento de um melhor produto cuja tempera
t~ra de secagem não deve exceder-a 400e.

A energia solar ·vem .sendo utilizada, na Alemanh.a, para
secagem do feno, o·que possibilita a economia d~ 1.000.000 de li·
tros de óleo combustível por ano. Deve-se portanto procurar. empre
gar a energia 'solar na sécagem da· pimenta-do-reino, pois não só se·
proporcionaria melhor qualidade do produto, como se obteria melho

'. \ .

res preços. A pipericu~tura regional já exige grandes programas e
esses têm de ser réalizadoscom a união ampla de órgãos agrícolas,
creditícios e os grandes interessados: produtor e exportador •

. .

"

I
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4 - TRABALHOS APRESENTADOS PELO INSTITUTO EXPERIMENTAL
TROPICAL DA AMAioNIA - INATAM.

AGRTCOLA

DETERMINAÇAO DO CONTRÓLE DA PODRIDAO DAS RATZES E DO pE DA PIMENT~
DO-REINO

Kazuichi Kudo "

R E S U M O
',.- "~Estão sendo desenvolvidos ensaios em r~i1rl.ç,~,"::"""~c;u.)or.§!

tório e de campo, visando isolar, identificare estudar a fisiolo
gia e ecologia do fungo. Já foram isoladas diferentes espécies de
Fusarium e outros fungos que isolados ou associados poderiam pro

.vocar doenças. Já foram obtidos os seguintes isolamentos:

Fusú.rium spp -'22 isolamentos
Cyl.indrccl.adium sp - ~ ~solamentos
Rhizoctonià sp - 4 isolamentos
Fungos não fdentificados - 20 isolamentos

Nos tr.aba1hos de isolamentos a" desinfecção do mat.erí.aL é
feita com f1coo1 seguida ,de c10reto de" mercfirio'a 0,1%' ou hipoclo
rito de sódio (Q-Boa)a'2,5% e 1%. bs meios de cultura usados sao
agar-água ac Ld.íf í.cado com" ácido Lâtí.co ou agar-água com pen í.cí.Lf
na. Nos isolamentos indiretos usa-se maçã. Todos os trabalhos sao
conduzido~ em temperatu~as variàndo de' 20 a 300C.

Estão sendo feitas tentativas para obtenção de isolamen
tos de Phytoph~hora ~pe Pythium sp do sistema radicu1~r de pimen
teiras do reino.

Para conhecer a fisiologia e ecologia dos fungos patogê
nicas foram cOnduzidos os seguintes ensaios:
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- Efeito de diferentes temperaturas, umidade e pH do so
10 e fontes de carbóno e nitrogênio, na germinação e crescimento
dos fungos.

Entre outros ensaios que estão sendo desenvolvidos, ci
tam-se:

"

1 - Desenvolvimento da moléstia em relação a vários fato
res: a) infecção primária - cõndições mínimas necessárias para p~
netração ou infecção; b) desenvolvimento d~ doença ~. condições de
máxima adaptabilidade;

2 Controle q~ímico: a) seleção de fungicidas eficien
tes;b) desinfecção das mudas e do solo dos propagadores; c) formu
lação dos produtos; à) formas de apiicação e dosagens;

3 - Experimentos de práticas culturais visando o contro
le:'a) ~nsaios sobre efeito da mat§ria orgãnica; b) ~ontrole bic16
gico, (ainda não iniciado)

~ETER~INAÇAO DO CONTROLE DO SECAMENTO DOS RAMOS ..
Kazuichi Kudo

RESUMO

Para estudar o secamen t.o dos, ramos,' programação semelhan
te est~ sendo desenvolvida. Nos ensaios de patogenicidade, isoLa
mentos e identificação foram realizados. Já foram isolados de ra
mos de..pí.ment.a+do+reí.no infectados os seguintes fungos:

Fusarium spp
G~omereZZa sp
Phomopsis sp
PestaZdtia sp e outros fungos nao identificados.
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Alguns isolamentos de Fusarium spp mostraram diferenças
dc patogenicidade. Ó fungo GZomerella sp foi isolado em maior fre
qüência no início da epoca chuvosa. Isolámentos de Phomop,sis sp
não foram obtidos na localidade de TUGuruí-PA.

Serão também estudados:

1 - Fisiologia e ecologia dos fungos. patogênicos isola.dos da parte aérea incluindo: efeito de diferentes temperaturas,_ u
midade e pH do solo e fontes de carbono e nitrogênio, na gerrnin~
-çao e crescimento dos fungos;

2 ~ Desenvolvimento da moléstia em relação a vários fato
res: a) Infecção primária - condições mínimas necessárias para pe
netraçãoou infecção; b) Desenvolvimento da doença e condições de
máxima adaptabilidade;

3 - Ensaio de controle da doença: a) selcç,ão de fungici
das eficientes , métodos de· aplicáção (uso de" spray oil");_b) Ensaios
de práticas culturais visando o contr61e.

EfEITO DO 1RATAMENTO DO SOLO COM BENOMYL" EMRELAÇAO A PODRIDAO DAS
RAIZES E DO pE riA PIMENTÁ-DO-REINO

Kazuo Nagai '

R E S U M O

No período de 1974 a 1976 foi conduzí.do um experimento
onde o fungicida Benlate foi usado ~ara tratamento do solo próximo
a pimenteiras-do-rei~o, visando o controle da podridão "das raizes
e do pé ~ausada por Fusarium soZani f. SPi piperis.

o pimental usado tinha 7 anos de plantio' e em abril de
. -1974, quando o experimento-foi iniciado, a porcentagem de plantas
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mortas era de 18,0%.

o delineamento experimental usado foi o de blocos ao aca
so com 4 repetições e cada parcela continha 25 pimenteiras.

o fungicid~ foi aplicado na proporçao de 10 litros por
planta, num raio de 50cm.

Os tratamentos usados foram: a) aplicação cada dois me
ses, diluído de 500 vezes; b) aplicação cada 3 meses, diluído de
500 .vezes; c) aplicação cada 2 meses,' diluído de 1000 vezes; e d)
aplicação cad~ 3 meses, diluído de 1000 vezes •

. A avaliação foi feita em função do número de pimehteiras
mortas, por mes.

Os resultados demonstraram que a aplicação do Benlate no
.solo nao paralizava o avanço 'da infecção, mas , .verificou-se que o

produto teve efeito em ret?rdar o~progresso da infecção (Fig. 5 e
6) •

..

Minoru Ichinohe .

.RESU,MO

Com o objetivo de determinar a influência da cobertura
morta com folhas de gramíneas 'e cobertura viva com plantas não hos
pedeiras, sobre o crescimento da pimenteira, através de pesquisas
da população de nematodeos e aná~ise físico-química do solo" foi.
instalado um' ~xperimento em maio de 1976.

O delineamento usado foi o de blocos ao acaso com 8 tra
tamcntos e 4 repeti~ões. Cada parcela continha 10' pimenteiras - no
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Figura 5 Incid~ncia mensal da podridio das raIzes e do pe desde o inicio da

~.s
ICO :.-'--------~---.---------- -------

aplicação de benomyl (Benlate) no solo ate a morte total das .pi~e~
teiras.

-.

x-'-x 500 ml' de 2

3

2

3

em0--0 500 ml de
6--6 1000 ml de
q--o 1000 m L de
• • Testemunha.

meses.

em 2 meses.

em
3

2

meses.

em 3 meses.

10

Figura 6 - Variação na proporçao de incidência· da podridão das raizes e do pe
da pimenta-do-reino nos difercn~es meses do ano.

../'
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espaçamento de 2,5 m x 2,5 m ou 2'm x 5 m. Para cobertura
ram-se os capins sapê e Guatemala na espessura de 20 cm.
cela recebeu 510 kg de material verde. As -aplicações da
foram feitas anualmente, em maio de 76 e 77.

morta usa
Cada par

cobertura

o transplantio das mudas nao hosp~deiras do
(cobertura viva) foi feito em junho de 76;.

nem:atÓdeo

A avaliação da população do nematodeo foi feita coletan
do-se solo a 5cm de profundidade do pé qe pimenteira~, decada-paE
cela. Foi colocado 1 kgde solo por vaso que foi semeado com toma
te da variedade Fukuju. -Trinta dias após, fez-se a contagem do nú

. - ,

mero degalhas nas raízes dos tomateiros. Não foi observada n~~rnu
galha.

Anotaram-se as variações de temperaturas às profundid~
des de 5 e 10 cm nas parcelas cobertas com, capim Guatemala e Sapê.

Os resultados obtidos demonstraram urna pequena
diâri~ de temperatura do solo, nas pa~celascobert~s com
temala e Sapê, tanto a 5 como a 10 cm de prOfundidade. A

'0ra foi mais ou menos estâvel variando_de 27 a 29 C tanto
seca como ~a chuvos~.-

variação
capim Gua
temperatu
na época

Comparando-se as parcelas com cobertura morta e aquelas
sem cobertura em relação a umidade do solo; observou-se que na co
bertura morta a umidade do s'Olo foi-muito ,mais elevada (Quadro 7)~.

Na superfície do solo p~óxima a cobertura m6rta ~esenvol
vem-se numerosas raizes de absorção e nesta região a, umidade do

- .
solo mantém-se elevada mesmo na estaçã~ seca, havendo grande ativi
dade de organismo de formaçao do solo.

As condições -vantajosas do solo com cobertura morta trou
xeram resultados excelentes um ano e meio após ao plantio, os _quais
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QUADRO 7 - DETERNINAÇÃO DO TEOR DE UMIDADE NO SOLO DAS pAROELAS EXPERIMENTAIS COM ,COBERTURA MORTA E COBERTU

RA VIVA COM PLANTAS NÃO HOSPEDEIRAS DE MeZoidogyne incOgnita

t:POCAS ESTAÇÃO SECA

TRATA...l'fENTOS 25/04/1977 29/06/1977 26/08/1977 25/10/1977 21/12/1977
COBERTURA MORTA SAPE ,21 8*', 24,8* 18,4**

CAPIM GUATEMALA 31,6* 25,4* 20,4*'.
A}lliNDOIM RASTEIRO ,24,7 18,3 . 18,7**
TurnO (Derr-i e eUiptica) 24,0 21,0 17 5**,

COBERTURA VIVA Eupatoi-ium 25,6 21,1 15,4
Brach iax-iadeoumbene 27,1 27,5* 15,6

'CrotaZaria spectabiZis 25,2 16,4 14,9 ,
TESTEHUNHA

* D.M.S. (0,~5)
** D.M.S. (0,01)

.'

" .

l"r'i

~
tD
:u
l> -,
"'O
l>
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não foram observados nas demuis parcelas experimentais. Embora os
.cupins Guatemala e Sapê' tenham sido, aplicados na espessura de 20
cm, houve decomposição e incorporação total da matéria orgânica
constituída de capim Guatemala 6 meses após a aplicação, enquanto
que aquela proveniente do capim Sapê, um ano após a aplicação ain
da restava uma camada de 7 cm na superfície do solo.

-Foi observada' uma competição ev.í.dent.e por nutrientes e
égua entre as pimenteiras e as' plantas usadas corno cobertura viva,
notadamentenaquelas parcelas onde foram plantadas Brachiaria sp e
Crotalaria spectabilis. A umidade do solo nas parcelas com cobertu
ra viva foi superior a das parcelas sern cobertura.

Os dados de produção mostraram que nas parcelas com co
bertura morta o número de espigas, número de grãos por espiga e ta
manho dos grãos (peso de.1000 g~ãos) foi superior a das parcelas
que não recebera~ nenhum tipo de cobertura. Nas parcelas cobertas
com capim Guatemala, houve um aumento considerável do número, de es
pigas em ~elação ~quelas cobertas com capim Sapê '(Quadro 8).

EFEITO DA COBERtURA MORTA SOBRE AS CONDIÇOES DE TEMPERATURA E UM!
DADE ÓO SOLO -

Minoru Ichinohe

R E S U 'M O

Estudou-se o efeito da cobertura morta na variação das
tempera~uras e umidade do solo. o ensaio foi instalado em delinea
mento de blocos ao acaso com 3 repetições. Os dados de temperatura
foram tornados às profundidades de lcm, Sem, lOcm, 30cm e SOcm, en
quanto que os de umidade 'foram anotados a lOcm e 40cm de profundi
dade. "'.sanotações foram feitas tanto na êpoc a menos chuvosa corno
na mais chuvosa. Dados de precipitação pluvioméi;rica taniliémforam
obtidos. ,
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VOLUME MÉDIO DE CRESCIMENTO DAS l~ PRODUçKo VOLUME MfDIO DE CRESCI-
PLANTAS (10-2iU3) 'H~DIA DE MENTO DAS PLANTASTRATAMENTOS GRKOS SECOS

(g)
23/02/1977 05/05/1977 05/08/1977 . ,09/1977 08/11/1977 02/02/1977.

SAP~ 54,3** '65,1>" 134,4** 1498 174,9** 197.4**
,

CAPIM GUATEMALA 55,0** 62,11'* 115,4** 1973 167 4** 208,9**, .

AHENDOnl~ RASTEIRO 17 ,4 14,3 18,2 240 20,0* 40,4. .
TUmO (Derr-ic eUipti
cal 15,5 14,2 19,8 668 3'}\,,·6 53,1. ,
E:upatol'iwn sp 12,9 11,6 21,7 383 27,4 '. ':"";"43 O, ,
Bl'achiaria decumbens <"'"7,8* 7,0* 20,1 605 51,2 •••..,('''85,5~

Crotalal'ia spectabil-
tis q,S 12,3 23,2 300. 55,7 80,5

16,1 15,8 28,2 725 ,44,2 60,0

COBERTUAA
HORTA

..

COBERTURA
VIVA

TESTEf-tUNHA

-,
~
m
l)
;~

"'O
:r>

j
1,
I
!
I

.,.~;'~.•~ ~ I
9.-,. .•.•••.

*0. M.S• (0,01)

** D.M.S. '(0,05)"
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Os tratamentos usados foram: a) cobertura morta com ca
pim Sapê, com 20cm de espessura (c~.20); b) cobertura morta com

; ~
capim Sapê, com Scm de espessura: (~~-1. 5); c)area com cobertura
constituída- de vegetação natural;~C.V.)i d) área sem cobertura (to
talmente capinada) (S.C.) •

l-
Para verificar o efeito dos três tipos de tratamentos

(coberturas morta, viva e sem cobertura) na época chuvosa, usou-
'se como planta teste o pimentão' (SoZanum sp). O efeito dos trata
~entos roi medido pelo crescimento da planta expresso em centíme
tros.

Em relação a temperatura, observou-se que na época menos
c~uvosa nas parcelas com cobertura morta houve um efeito nítido no
abaixame~to da temperatura do solo, porém as variações foram extre
~~~ente pequenas (Quadro 9); na época mais chuvosa, as parcelas
'cc:ncobe rt.ura morta mo straz-am a mesma tendência em reduzir a tempe
retur e , po r-êrn , com menor efeito (Quadro 10).

A variação da umidade do solo nas parcelas com cobertura
mcrta foi lenta, limitando-se a um PF. entre 1,6 e 2,7~ entretanto,
nas p ar ceLas sem cobertura, observou-se um excesso de umidade .no.
solo ná época IT'.ais.chuvosa e deficiência de umidade no solo na épo.
c~ menos chuvosa (Figura-?).

, ' .

.Quanto aos efeitos sobre o crescimento do pimentão, quan
do foi usada cobertura morta com maior espessura (20cm) observou-
se melho~ crescimento ~as plantas. Nas parcelas com cobertura viva
o crescimento foi menor, provavelmente devido à competição. por nu
trientes e água, entre as plantas de pimentão e a vegetação natu,
ral (Quadro 11). ~

. '
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QUADRO 9 - EFEITO DA COBERTURA HORTA S03RE DIFERE~TES PROFL'}JDIDADES E TEHPE

RATURA DO SOLO - ESTAÇÃO ~lliKQS CHUVOSA (período 10 a 11/10/77)
; J;t..••.

"

ELE!-~NTOS
; PROF~DlbAnE (em)

AR BLOCO ...:

1em Sem 10~m 20em 30em SOem

C.M. 20 29,1 28,7 29,0 29,0 29,9 29,6

C.M. 5 28,2 27,9 '28,9 28,5 28,7 29,1
-27,a ;\

C.V. 36,2 34,5 33,5 33,9 33,9 32,8

S.C. 34,1 34,5 33.9 33,5 33,7 32.6

C.H. 20 - 0.1 + 0,0 + O~O + 0,1 + 0,1 + 0,1- -

C.M. 5 ~ 0,0 .2: 0,0 + 0,0 + 0,0 + 0.0. + 0.1
8 hs Zdia 11 - - -

- 0,58 hs/dia.l0 ,
C.V. '. - 1,3 + 0,0 + 0.4 + o j + 0,3 + 0.2,- ,

S.C. - 1,5 + 0.8 + 0,3 + 0;,4 + 0,3 + 0,3
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QUADRO 10 - EFEITO DE DIFERENTES TIPOS DE COBERTURA SOBRE A TEMPERATURA DO SOLO
EM DIFERENTES PROFUNDIDADES - ESTAÇÃO HAIS CHUVOSA (período de 22 a.
23/03/1977)

°c
PROFUNDIDADE (em)

ELEHENTOS AR BLOCO
·lem Sem 10em 20em 30em SOem

C.M. 20 26,2 25,7 25,2 26,5 27,4 27,5

C.M. 5 26,1 26,5 26,3 27,1 27,3 27,7
ME:DIA COHPENSADA 25,4

C.V. 27,8 27,7 27,0 28,2 27,7 .28,0

S.C. 27,8 28,3 28,1 28,3 28,9 28,5
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FIGURA 7 - Efeito da cobertura morta sobre a variação da umidade do
solo nas profun.didadesde 10 e 40cm - Novembro 77 ã mar
ço 1978.
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TRATAMENTOS E:POCAS DE AVALIAÇÃO
25/2 6/3 16/3 29/3

- -, -
Sapê 20 em 15,3 20 3 27,5 36,7~ • , .»

Sapê 5 em 11,0 15,2 19.3 29- ~

Guatema1a 20 em 14,1 20,1 26,0 36,1
Guatemala 5 em 11,6 lp,l 21,0 28,6-
Cobertura Vl.va 11,2 14,8 18,,5 2~,4
Capinaç~o ,~ota1 10,9 14,5 19,6 24,9

I

j

r

I'

I

I
I
!

36
"/

. QUADRO 11 - DADOS SOBRE CRESCIHENTO DE PIHENTÃO CULTIVADO EM ÁREAS COH COBERTU
RA MORTA COH ESPESSURAS·DE 5 E 20 em.

DETERMINAÇAO DE ESpEC.IES DE ~EMATODEOS ASSOCIADOS A PODRIDAO
RAIZES E DO pE DA PIMENTA-DO~REINO E IDENTIFICAÇAO DE SEUS
DEIROS'

DAS
HOSPE

'Minoru Ichinohe

RESUMO

Com o ob j et í.vo de identificar plantas nao nos peôe í.r-as do
MeLoidogyne incognitaagente·das galhas das raízes em pimenta-do-
reino e estudar a viabilidade do seu emprego no controle 'deste ne
mat'odeo, foi Lrrst.aLado um ensaio onde utilizaram-se 116 espécies
vegetais, sendo 38 originárias da Azia, 77 do Brasil e;l dos Esta
dos Unidos. A fim de observar 'o efeito destas pl~tas sobre a redu
Çã0 na população de nematodeos no solo, foram feitas observações,
após 6 meses do plantio, nas raí;1:esdas plantas testadas, ,usando-'
se a seguinte escala de notas:

,
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1 - Ausência de gaihas ou massas de ovos
2 - Poucas ~alhas, mas ausência de massas de ovos
3 Presença de pequeno ,número de galhas e de massas de

ovos constituídas de poucos ovos
4 - Presença de numerosas galhas, ~ de massas de ovos

constituídas de número "elevádo de ovos (hospedeira).

As plantas foram reunidas em dois grupos, considerando
'se pertenciam ou não à família das leguminosas. No 19 grupo foram
iricluídasas leguminosas: Arachis hypagea,~. prostrata, Cajanus

cajan, Centrosema pubescens, Clitoria laurifolia, C. ternatea, Cro

talaria anagyToides, C. lanceolata, C. mucronata; C. paulina, C. "

retusa, C. spectabilis, Crotalaria sp, "Derris ~lliptica,Erytkrina

indica, E." poepp i qi ana, Glycine uriqh t i i , -Leucaena q lauc a, Medicago

sativa intro 309; Phaseolus" atropurpureus, P.vulgaris, Pueraria

phaseolQides, Stizolobium deeringianum, Tephrosia toxicaria,Tephr~

sia sp, Cassia occidentalis~ C. patellaria, C. tova, Tephrosia pur

purea, Cassia mimosoidea~ Crotalaria juncea, Indi~ofora hirsuta,

Vigna catjana, Cassiasp. Siratro sp.

Segundo grupo (não leguminosas): Anacardiu~ ocidentale,

Bombax sp~ Siegesbechia"Bp,Tagetes minuta, T. patula," Manihot

utilissima v. Iracema~ Brachiaria decumbens, ,Gossypiu~ barbadens~,"

Lycopersico~ hybrid NFR-2, Nicotiana hybridNC-95~ Solanum sp,
Abrus precatorius; "Bixa ~rellana, Eup~torium odoratum,Lycopersicom"'

hybrid, Andropogon, navdue , Cly"badium surinamense,"Passillora edulis,

Physalis sp.

Em relação ao ef~ito sobre a redução da população de
nematõdeos, das 17 espêcies usadàs no ensaio, foi a mais resisten
te, seguida de Centrosem~ pubescens, Clitoria ternatea e feij~o
guandu. Deste modo, a maioria das plantas podem ser Gonsideradas

, 'hospedeiras de nematódeo.
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ENSAIO DOS FATORES COM COBERTURA MORTA, COBERTURA VIVA COM PLANTAS
NAO HOSPEDEIRAS E TRATAMENTO CO~ NEMATICIDA, EM PIMENTA-Da-REINO

Minoru Ichinohe

RESU~'O

Visando estudar a interação do tratamento do solo com ne
fnaticidas e solo protegido com, cobertura morta e plantas não hosp~
deiras do nematódeo Meloidogyne incognita~ foi instalado um experl
mento em delineamento do tipo "split plot".

For~'usados os nematicidas Temik lOG e Furadan SG nas
dosagens de l2,?g por pimenteira. As aplicações foram feitas. em )~
neiro e agosto de 1977. Para cobertura morta usou-se o capim Sapê;

.aplicado em janeiro e setembro de 1977. As plantas nao hospedeiras
usadas foram: amendoim rasteiro, Crotalaria retusa e Sirati'o. plan
tas sem cobertura viva ou morta serviram de testemunha. Foram fei
tas 36 coniliinações de tratamento~ çom Temik lOG, e 16
com o nematicida Furadan SG.

combinações

A avaliação do efeito dos produtos, testados' e das cober-
turas viva e morta foi feita usando-se o sistema de notas de O a 4
onde O = ~Gsência de infestação e 4'= infestação muito severa. O
cálculo da densidade populacional do nematodeo foi baseado em nÚIne
do de galhas encontradas em'tomateiro suscetível ao nematóàeo,
cultivados em solo coletado nas parcelas experimentais. (Quadro 12).

Comparando-se as parcelas com'co.bertura morta e tratados
com Temik ou Furadan em relação às parcelas não tratadas observou
se que as pimenteiras apresentaram maior desenvolviment'O evidenci
ando o efeito dos tratamentos (Quadro 13).

Em relação a cobertura viva com plantas nao hospedeiras.
de nematÓdeo e a testemunh a, com excessao de' Siratro e crota Lari a

retusa, .observou-se a redução no crescimento das pimenteiras destas
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QUADRO 12 - POPULAçÃO r-lliDIADE NEMATÓDEO DAS CALHAS EH SOLO COBERTO E CULTIVADO'
COM PIMENTA-DO-REINO, T~~TADOS COM NEr-~TICIDAS

TRATAMENTOS 25/11/197i 21/12/1977

Semik 10e 1,5** 1,3**
Controle 2,7 2,6

Com cobertura morta 2,9** 2,5**
Sem cobertura morta 1,4 1,4

Furadan 5e 0,5** 0,7**
Controle 3,6 2,9

QUADRO 13 - ALTURA t-1tDIADE PLA.~TAS DE PIMENTA-DO-REINO, CULTIVADAS EM S_OLO TRA
TADO COM NEMATICIDA

..
"

lTEM ALTUR.A..r-ft:DIA'DASPLANTAS (em) 20/12/1977

TESTEt-HJNHA AMENDOIM CROTALÁRIA SIRATRO t-mDIO
FATORES RASTEIRO RETUSA

Temik 10e 181,8 162,3 170,0 178,0 173,0**

Controle 164,9 146,4 164,9 168,9 160,0

** D.H.S. (0,01)
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parcelas, devido ã competiç~o por nu~rientes e ãgua entre as pimen
teiras e as plantas"da cobertura viva (Quadro 14).

Nas quadras tratadas com Temik e Furadan ocorreu baixo
índice populacional de nematódeo quando comparadas com as parcelas
n~o tratadas, evidenc~ando-se o e!eito residual dos produtos.

-QUADRO 14 - ALTU&\ ~~DIA DE PLANTAS-DE PI~ffiNTA-Do-REINO, CULTIVADAS EM SOLO COM
COBERTURA HORTA E VIVA

ITEM ALTURA MÉDIA DAS PLANTAS (cm) 20/12/1977

TESTEMUNHA MffiNDOIM CROTALARIA SIRATRO t-~DIA
FATORES RASTEIRO RETUSA

Com cobertura
morta 190,1 170,3 191,9 191,3 185,9**

Sem cobertura
morta 156,6 138,4 142,9 150,6 147,1

173,3- 154,3**- 167,4 170,9 ..

"
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PROGRAf.1AÇAO OE P ES QU I SAS - C?~~7 7 /78
.:»: -----'--

- . I
I
I01. Introdução e seleção .~-::novos cul tivares -:"Hétodos rápidos de

propagaçao

02. Competição de diferentes cultivar€s :

4

03. Seleção de plantas de pimenta-do-reino visando resistênciaatra
ves de dissociação genética

04. Cruzamen~os entre diferentes cultivares de pimenta-do-reino vi
sando a obte~ção de híbridos resistentes

05.:Variabilidad~ fitopatog~nica de diferentes isolamentos de
Nectria haematococca (F. soZani f. sp. piperis)

06. Sobrevivência de F. soZani f. sp. piperis no solo

07. Identificação de outras dcienças de pimenta-~o-reino,

08. Efeito de diferentes fungicidas no tratamento de estacas de
pimenta-do-reino, natural e artificialmente infect:.adas

09. Determinação da atividade sistêÍnica de benomyl em
níveis de pH, em pimenta-~o-reino

diferentes ..

10. Efeito da associação fungicida x nematicida no controle da
,podridão das raízes e ~o pé

11. Controle químico do s ec arnent,odos ramos da pimenta-do-reino cem

diferentes fungicidas.

12. Estudo da disseminação aérea de' Nectria haematococoa (Fusarium

soZani f. sp~ piperis)

, .r-~-
•
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PROGRAM~AO DE PESQUISAS - INATAM 77/78

OI.Efeito da adubação com adubo verde sobre a restrição da densi
dade denamatódeo

02. Efeito sobre a restrição da densidade de nematódeo na monocul
.0_0- ____ • tura'ou com cobertura morta (mulching) de pime~tal

6

03. Determinação de - de nematódeo podridão da ~especles na ralZ e
exame da extensão dos seus hospedeiros

04. Exame da flutuação anual de ocorrência de nematódeo no pimen
tal

OS. 'Experimentação de elemento analítico e controle da doença da
podridão da raíz de pimenta-do-reino

06.. Experimento das condições das Lnc í dênc í.as da doença da po~ri
dão de raiz da pimenta-do-reino

07. Experimento das condições das incidências da' doeriça de secamen
.to dos ramos (doença Nariquita) da pimenta-do-rei'no

08. Seleção de espécies da pimenta-do-reino reslstente à ·molés·tia
da podridão das raizes'e do pé

.09. Exame comparativo de linhagem de' pimenta-do-reino

10. Investigação .de cobertura morta corno método de melhoramento de
cultura da pimenta-do-reino

11. Experimento de elemento de análise de produção de pimenta-do-
reino, na area de latosol amarelo de Tomé-Açu Pará

'.,

. '.

t.

.i

r
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1 .
e

f
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DIRETRIZES DE PESQUISA E~sr-~ilSMO COOPERATIVO

LINHAS GERAiS DE PESQUISA:

. ,

a) Estudo de mercado
b) Helhoramento genético
c) Estudo da fisiologia de Fusarium solani, f. sp. pip~

ris x nematódeo e epidemiologia da doença
d) Práticas culturais
e) Análise econômica da tecnologia r'ecomendada

PROPOSIÇOES PARA DESENVOLVIMENTO DAS LINHAS DE PESQUISA

. A) Estudo,de mercado Este estudo foi sugerido para ser
vir de subsídios para o sistema bancário, outros órgãos financia

'r

~.:dores, e inic:iativas particulares, no sentido de avaliar as pers
pec~ivas de mercado, tendo em vista o atual Indice de expansao da
cultura no Estado.

Foi proposto que hajam em tendirrientOs entre CEPA, MA, J

CPATU, JAJlIC, SUDN:l, CM1TA para que seja elaborado um projeto de '1
,pesquisa que analise de t.aLhad arnen te as perspe~tivas do acordo.

B) Melhoramerito ge~~tico Vis~ndo obtenção de cultiva
- res resistentes a f usariose e que apresente bons -índices de prod~

tividade o CPATU vem desenvolvendo quatro experimentos com pimenta
do reino.

Quanto ao primeiro experimento "Introdução e seleção de;
novas cul tivares" o Il-.JATAMse propôs a colaborar com a introdução
de novas culti.vares.· Foi -também proposto que o mecanismo de intro
dução seja acelerado e mais eficaz através qo CENARGEM e MA.

o INATM1 também se dispôs a colaborar com o CPATU nos
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experimentos de competiç~o de cultivares,dissociaç~o genêtica e
cruzamento entre cultivares.

o desenvolvimento de pesquisas mais agressivas na .disso
cí.açáo genética.,.incluindo a part í.c.ípaç áo de um fi tot~cnista ou
geneticista foi também sugeriqo pelos participantes .

. '
C) Estudo de fisiologia de Fusarium soZani f. sp. pipe-

ris x nematodeos e epidemiologia da doença - Como colaboraç~o ao
estudo de caracterização fisiológica do fungo ora em andamento no
CPATU, o INATAH propôs a troca isolarrentosdeste fungo com o CPATU.

Poderá também ser dE::senvolvido sob acoordenaç~o do
CPATU e com a col~oraç~o do INATAM um estudo de sobrevivência do
fungo no:solo.

A identificaç~o'de outras doenças da pimenteira princi
palmente aquelas que de certo modo con f undorn+se com fusariose se
ria desenvolvido por amnas Instituições' com permuta de informa
-.çoes.· ..

O) Praticas culturais: 1. Controle químico - Em relaç~o
a seleção de fungicidas paréj.trataTento de estacas, evidençiou-se

, .
a necessidade de uma reuni~o na qual .0 CPATU, que já iniciou tal-#, . .
estudo, expor a sua pesquisa neste sentido,haveria ent~o uma divi
sâo de tarefas, evitando-se assim dupl~cação desnecessária de en

.saios.

O efeito da associação fungicida x nematicida no
le da podridão do pé e das raízes que já foi iniciado'pelo
deverá ser desenvolvido também pelo INATAM, porém, contendo

, .
nações e dosagens dos defensivos, diferentes. daquelas usadas
CPATU ..

contro:
ÇPATU,

combi
pelo

Referente ao controle químico da fusariose na ~ aérea

r~:~:l
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estabeleceu-se t-ambém que tanto o CPATU corno o INATAM desenvolve
riam pesquisas neste aspecto·obedecendo contudo, diferentes trat~
mentos e metodologia diversificada, sendo necess~rio para tal, en
contros prévios para troca de informações e divisão de tarefa$.

!
. ,

2. Drenagem e irrigação - O CPATU pretende estudar o
efeito da drenagem na incid~ncia da doença em ensaios a serem ins

.'

talados nos próximos anos .•

3. Consorciação e sombreamento - O CPATU tem instalado
mn experiment? especial com sistemas de produção .para diversas cul
turas de interesse na região, incluindo a pimenta-do-reino, no, .

, '

I
!

qual estes dois .aspectos ~stão sendo estudados. O INATAl'1 tenciona
instalar nos próxim~s anos experimentos a fim de estudar o efeito
do sombreamento. Atualmente o INATAH mantém, a título de demonstra

~ ção pimentais sombreados com ripas, e com espécies de Erythrina e...

'Mimo3ae; e no próximo ano serão instal:tdos pimentais sombreados
CÓí"<1 ingazeiro.

O INATAN demons trou interesse na instalação de um expe.ri
mento tipo "CPA'I'U1 e 211 em Tomé-Açu.

4. Irradiação -:-O INATAl-:1·iesenvolverá programas de. irra
diação de sementes e mudas de pimenta7do-reino, no se~tidode sele~ \ ..
cionar mutantes resistentes ã fusariose e de boa. produtividade.
Além das mutações introduzidas 'procura-,se selecionar plantas resul
tantes de mutações somáticas que possam ocorrer naturalmente em
pimentais culti,vados, e atacados pela fusariose. O CPATU se dispõe

,a colaborar com tais programas.

5 ..Çob~rtura morta- Experimentos sobre efeitos da caber
tura morta (espessura, temperatura do solo, umidade) na incidência
de Eu e a ri um , produ tí,vidade assim .corno no controle de nema;±:ódeos se
rá desenvolvido pelo INATA.1vl com a colaboração do CPATU.
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o INATAM propos ao CPATU a instalação deexperimentós de
cobertura morta em solos arenosos (Tracuateua.e Capitão Po'ço).

6. Adubação - O INATAM desenvolve ensaios sóbre métodos'
e níveis de adubação assim como deficiência de micro-elementos em

.Tomé-Açu, enquanto que o CPATU desenvolve experimentos semelhantes
em C~pitã? Poço e Tracuateua objetivando formas mais adequadas pa
ra diminuir a proporção da fusariose.

i -
i

E) Análise Econômica - Chega-se a conc l.usào que há neces
sidade de um es tudo sob r-e a economicidade da tecnologia a ser reco
mendada Oriun~da·das pesquisas com a cultura.

MECANISMO COOPERATIVO PARA DESENVOLVIMENTO DAS PESQUISAS
r

Foi estabelecido um acompanhamento recíproco das
sas entre- INATl'..N e CPATU através de uma reünião anual para

pes,qui
aVdlia

- -çaodos traballlos realizados e prqgramaçao pata o seguinte ano. "

PROGRAMA DE VISITAS REC1PROCAS 'ENTRE TfCNICOS DAS DUAS INSTITUIÇDES

Finalnente evidenciou-se a necessidade da elaboração de
uma minuta de cooperação· entre CPATU/INAT~l a qual'deverá ser ofi
cializada pela EHBRAPA.

,
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